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Assembleia debate CPI para exploração sexual de quilombolas

 
Diário da Manhã - 06.05.2015

A Assembleia  Legislativa  de  Goiás  também pretende  apurar  a  situação  de  violência  sexual  e
agressão  enfrentada  por  moradores  quilombolas  que  residem  em  um  território  localizado  no
município de Cavalcante, em Goiás.

 

Organizações pedem que governo afaste policiais locais da investigação sobre
assassinato de Eusébio Ka’apor

 
Combate Racismo Ambiental - 06.05.2015

Cerca de 30 organizações e movimentos sociais divulgaram nota nessa segunda-feira (4) exigindo
providências do governo acerca da morte da liderança indígena Eusébio Ka’apor, assassinado no
dia 26 de abril na Terra Indígena Alto Turiaçu, no Maranhão.

 

MPF lança nota de repúdio contra Medida que precariza a vida do pescador
artesanal

 
Combate Racismo Ambiental - 06.05.2015

No dia 27 de abril, foi realizada audiência pública na Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa  (CDH)  para  discutir  a  Medida  Provisória  665  que  altera  negativamente  o  seguro
desemprego  para  o  pescador  e  para  a  pescadora  artesanal.  Após  incidência  do  Movimento  de
Pescadores e Pescadoras Artesanais (MPP) na sessão, o Ministério Público Federal (MPF), através
da Sexta Câmara de Coordenação e Revisão, emitiu nota técnica denunciando as consequências da
medida provisória 665/2014.
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http://www.dm.com.br/cidades/2015/05/assembleia-debate-cpi-para-exploracao-sexual-de-quilombolas.html#
http://racismoambiental.net.br/2015/05/06/organizacoes-pedem-que-governo-afaste-policiais-locais-da-investigacao-sobre-assassinato-de-eusebio-kaapor/
http://racismoambiental.net.br/2015/05/06/mpf-lanca-nota-de-repudio-contra-medida-que-precariza-a-vida-do-pescador-artesanal/
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Dnit deve sinalizar rodovia que atravessa terra indígena em Mato Grosso

 
Combate Racismo Ambiental - 06.05.2015

O Ministério  Público  Federal  em Mato  Grosso  (MPF/MT)  encaminhou  uma recomendação  ao
Departamento Nacional  de Infraestrutura de Transportes  (Dnit)  para que o órgão providencie  a
sinalização para identificar o trecho da rodovia federal BR 174 que atravessa a terra indígena Vale
do Guaporé, entre Nova Lacerda e Comodoro, no Oeste de Mato Grosso.

  

PF faz operação contra extração de ouro em Terra Indígena: entenda a nova
corrida do ouro

 
O Indigenista - 07.05.2015

A Polícia Federal deflagrou a Operação Warari Koxi, que tem o objetivo de combater e desarticular
uma organização criminosa que atua na extração ilegal de ouro e pedras preciosas na Terra Indígena
Yanomami, em Roraima. Os prejuízos, segundo a PF, são calculados em R$ 17 milhões, além dos
danos ambientais.

 

Três quilombos em BH devem receber registro de patrimônio imaterial

 
CEDEFES - 07.05.2015

Em cerca de oito meses, as três comunidades quilombolas de Belo Horizonte, dos Luizes, no bairro
Grajaú; de Mangueiras, na região do bairro Ribeiro de Abreu, e a Manzo Ngunzo Kaiango, no
bairro  Santa  Efigênia,  podem receber  o  Registro  de  Patrimônio  Imaterial.  Os estudos  que  vão
embasar o reconhecimento serão feitos pela Fundação Municipal de Cultura, junto com o Instituto
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). O anúncio do início do processo será feito
nesta quarta-feira (6), durante o lançamento da 8ª edição do Festival de Arte Negra 2015 (FAN).
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http://racismoambiental.net.br/2015/05/06/dnit-deve-sinalizar-rodovia-que-atravessa-terra-indigena-em-mato-grosso/
http://oindigenista.com/2015/05/07/pf-faz-operacao-contra-extracao-de-ouro-em-terra-indigena-entenda-a-nova-corrida-do-ouro/
http://www.cedefes.org.br/index.php?p=afro_detalhe&id_afro=13483
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O reconhecimento e respeito pelos povos indígenas vão além da garantia por
cidadania

 
CEDEFES - 07.05.2015

Os povos indígenas do Brasil são muitos. Eles compõem 305 etnias, falam 274 línguas e totalizam
aproximadamente 897 mil indivíduos, segundo o IBGE (2010). Infelizmente em pleno século 21
eles ainda sofrem desrespeitos e violações muitas vezes relacionados com a imagem Brasil-colônia.
Sônia Guajajara,  coordenadora executiva da APIB e liderança indígena nacional,  lembra que os
tempos mudaram e consequentemente a importância do papel dos povos indígenas nos espaços de
debate  e  tomada  de  decisão.  Aceitar  e  respeitar  estas  305  etnias  como  cidadãos  brasileiros  é
fundamental,  pois,  além de assegurar  seus direitos,  que igualmente  implica  na demarcação dos
territórios indígenas, resulta também na garantia da preservação e proteção do meio ambiente.

  

Governo  federal  é  refém do  agronegócio  e  anti-indígena,  denuncia  bispo  do
Xingu

 
CIMI - 07.05.2015

O  presidente  do  Conselho  Indigenista  Missionário  (Cimi),  Dom Erwin  Kräutler,  faz  um duro
questionamento ao governo brasileiro sobre a situação dos povos indígenas e quilombolas. Durante
a recente 53ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), o bispo
apresentou  em  relatório  dados  e  informações  que  comprovam  a  omissão  dos  Três  Poderes  –
Executivo, Legislativo e Judiciário – em relação aos direitos indígenas e disse que estamos vivendo
"um dos piores momentos pós-Constituição de 1988”, no que diz respeito aos direitos territoriais
dos povos originários.
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http://www.cedefes.org.br/index.php?p=indigenas_detalhe&id_afro=13484
http://www.cimi.org.br/site/pt-br/?system=news&conteudo_id=8103&action=read
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Yanomamis  impedem  profissionais  da  saúde  de  deixar  terra  indígena  em
Roraima

 
Jornal de Brasília - 07.05.2015

Há cinco dias, índios yanomamis impedem um grupo de servidores da Secretaria Especial de Saúde
Indígena (Sesai)  de deixar a reserva da etnia na região de Surucucus,  noroeste de Roraima.  Os
yanomamis cobram a exoneração do secretário nacional de Saúde Indígena, Antônio Alves, e da
responsável pelo Distrito Especial  de Saúde Indígena (Dsei-Y), Maria de Jesus Nascimento.  Os
Dseis  são  unidades  gestora  descentralizadas  do  Subsistema  de  Atenção  à  Saúde  Indígena
(SasiSUS).

 

Câmara dos Deputados aprova primeira medida do ajuste fiscal

 
G1 - 07.05.2015

Projeto aprovado muda regras de acesso ao seguro-desemprego, abono salarial e seguro-defeso para
pescadores.
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http://www.jornaldebrasilia.com.br/noticias/brasil/618812/yanomamis-impedem-profissionais-da-saude-de-deixar-terra-indigena-em-roraima/
http://g1.globo.com/bom-dia-brasil/noticia/2015/05/camara-dos-deputados-aprova-primeira-medida-do-ajuste-fiscal.html
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